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Mais um partido politico? 





Uso da liberdade de discussão conce 
dida por esta folha, para fazer algumas 
observações ao appello lançado pelo ami- 
go Gil Telles para a constituição dum 
novo partido politico, a sommar aos mui- 
tos que já nos infelicitam. 

Como o nosso amigo o deseja, moven- 
do-se sobre o eixo duma politica parla- 
mentar e dando assim entrada ás ambi- 
ções o aos interesses mais diversos, seria 
um partido como os outros, por mais 
operario que o dissessem. 

Só póde haver um partido operario : 
aquelle que possa admittir em seu seio 
todos os operarios e só os operarios, ba- 
seando-se sobre os interesses communs a 
todos e por todos comprehendidos ou 
sentidos. Para isso é preciso achar-lhe 
um solido terreno de accordo. 

A base do accordo não póde achar-se 
nos interesses e ideaes indecisos, contra- 
ditorios e pouco comprehensiveis da po- 
ligica e da religião. E” um facto que o 
accordo não existe nesses pontos, nem 
teria uma base segura sobre que as- 
sentar-se. 

À politica parlamentar, por exemplo, 
divide os operarios, que de politica se 
occupam, em duas fracções bem distin- 
tas: a dos partidarios e a dos inimigos 
dt acção eleitoral e parlamentar. E en- 
tre os primeiros produz ainda rivalidades 
de partido, de candidatos, de pessoas, as 
mesquinhas intrigas que formigam na 
feira eleitoral. 

Um partido politico não é exclusiva- 
mente operario. Embora se proclame fun- 
dado sobre a luta de classes, admitte em 
seu seio aspirações, tendencias e habitos 
mais ou menos estranhos á vida opera- 
ria, é que podem ser legitimos e legiti- 
mamente integrar-se nas reivindicações 
do partido, mas que podem igualmente 
adquirir uma perigosa preponderancia. E 
neste sentido, o parlamentarismo é mui- 
to capaz — os factos ensinam — de ca- 
nalizar ferteis movimentos pelas vias es- 
curas e tortuosas das ambições pessoaes... 

Não ha como o parlamentarismo para 
attrahir os arrivistas sem escrupulos, di- 
lettantis, desoccupados, aventureiros e 
charlatães, que “só tratam de garantir 
a reeleição“, que fazem consistir na in- 
triga eleitoral toda a acção do partido 
e que vêm imbuidos das mesquinhas 
ideias do seu meio bem pouco proletario. 

A unica base de accordo existente e 
possivel para o “partido operario* são os 
interesses economicos communs a todos 
og trabalhadores. Só elles são suscepti- 
veis de agrupar, de solidarizar os ope- 
rarios que lutam pela sua emancipação, 
os activos, os conscientes. Muito mais 
facilmente do que quaesquer principios 
politicos — monarchicos, republicanos ou 
anarchicos — elles podem chamar á acção, 
ao movimento, os elementos inactivos e 
indiferentes, que não comprebendem os 





ideaes politicos ou que não dariam um 
passo por uma tactica determinada. 

Nem só, porém, o parlamentarismo, 
base para um partido hybrido e contra- 
dictorio, impotente e sem escopo seguro, 
é politica, O verdadeiro partido operario, 
embora neutral em politica, não deixará 
de lutar, no terreno em que todos estão 
de accordo, contra as arbitrariedades go- 
vernamentaes e policiescas, contra a in- 
tervenção da autoridade politica nas gre- 
ves, nos conflictos entre o capital e o 
trabalho, contra a violação dos direitos 
de associação, de reunião, de palavra. 

Esse partido elabora-se lenta mais se- 
guramente: os operarios constituem syn- 
dicatos profissionaes ou de industria, os 
syndicatos agrupam-se em tederações, as 
federações reunem-se numa confederação, 
limitando-se primeiro a um paiz, para 
mais tarde se ligar com as outras, inter- 
nacionalmente. 

E' um grande e solido partido, com 
base firme, formando-se de baixo para 
cima, do simples para o composto. Não 
ha comités directivos, não ha cabeças — 
facilmente captivaveis. Autonomia do in- 
dividuo dentro do syndicato, do syndi- 
cato dentro da federação, da tederação 
dentro da confederação. A liberdade na 
unidade. E” um organismo vivo em todas 
as suas partes, um oceano agitado em 
todas as suas vagas. Faz-se um appello 
a todas as energias; pela propaganda e 
pela acção, faz-se a educação mutua 110 
sentido de evitar que os individuos pos- 
sam admittir chefes e depositar nelles a 
sua confiança, a sua iniciativa, ficando 
desorientados quando esses chefes são em- 
rolgados pelo adversario, 


w 
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E de que serviriam as leis, que o novo 
partido politico, preconizado pelo amigo 
Gil Telles, alcançaria por vias parlamen- 
tares, dado que as alcançasse? Porven- 
tura as leis garantem alguma herdade 
ou direito ? Não reconhece Gil Telles que 
a magistratura, os poderes constituidos 
são contra os pobres? Ou suppõe que 
poderia ser de outro modo com a actual 
constituição economica da sociedade ? 

Os funccionarios solicitos em applicar 
leis contra os pobres, seriam igualmente 
solícitos em não as applicar a favor del- 
les. A experiencia é dicisiva nos paizes 
onde essas illusorias garantias legaes têm 
sido obtidas. Como dizia um manifesto 
de operarios francezes a proposito de 
uma “lei operaria* não applicada :-“Tud 
se colliga para impedir a applicação des- 
ta lei: os patrões, a policia, a magistra- 
tura, o Conselho Municipal, o parlamento 
e o governo*, As leis operarias, destina- 
das a enganar, a engodar, a travar um 
movimento, a fixar reclamações, se, por 
hypothese, alguma coisa têm de favora- 
vel aos operarios, e que estes ainda não 
conquistaram directamente e realizaram 
nos factos, não são applicadas, porque a 
machina do Estado só se move em favor 
dos ricos e dos influentes. 


As reformas legaes não têm em regra 
outro efteito além de augmentar o nume- 
ro de funceionarios e os impostos, pagos 
sempre pelo trabalhador, e de favorecer 
protegidos de graúdos, especuladores, for- 
necedores, empreiteiros, toda a avida e 
infindavel nuvem de parasitas que infesta 
a Terra. Todos sabem que o salariado, 
cujo pão depende do patrão, não póde 
recorrer á lei, e só póde lutar contra o 
explorador e amo solidarizando-se com 
os outros e empregando toda a sua ener- 
gia e a sua vontade; que o povo tem 
sómente, os melhoramentos e liberdades 
que sabe e póde directamente conquistar 
e fazer respeitar, em cada momento do 
espaço ou do tempo. 

O Estado não mantém nem generaliza 
uma reforma qualquer favoravel ao ope- 
rario, e em cada caso, em cada momento 
e em cada lugar, é preciso que os ope- 
rarios a mantenham. Os exemplos, são 
do conhecimento de todos os que olham 
á sua volta com um pouco de attenção, 
E sendo, afinal, sempre o operario que 
tem de ganhar e conservar o melhora- 
mento, sendo o espirito legalitario, o res- 
peito á lei, entre o povo, um sentimento 
favoravel á burguesia, e considerando o 
enorme gasto de energia que se faz em 





travar a luta illusoria em favor duma 
lei que é além disso motivo para au- 
gmento da burocracia, concluimos que a 
acção legal, isto é, eleitoral e parlamen- 
tar, não é só inutil, mas nociva, e longe 
de ser uma addição á luta pela acção di- 
recta, inimiga da preguiça, é, para ella, 
um derivativo, uma subtracção. 

Quando o operariado confia em leis e 
deputados, deixa enfraquecer a sua orga- 
nização, abater a sua energia. Quando 
elle abandona a confiança nos outros, para 
só confiar nas proprias forças, começa a 
fortalecer-se e a prosperar, a conhecer o 
caminho que pisa e o fim para onde vai. 

Eis porque, em vez de procurar conse 
tituir um inutil ou nocivo partido elei- 
toral e parlamentar, devemos lançar ao 
operariado este appello: 

Não confieis nos salvadores. Elles só 
poderão dar-vos (eis, direitos escriptos 
num papel, trapos sem valor, ou carre- 
gar-vos de impostos, para vos offerecerem 
melhoramentos... à vossa custa. Uni-vos, 
estudai, agi; adquiri a consciencia dos 
vossos direitos, fazei-vos fortes, pela or- 
ganização, pela acção e pelo estudo, para 
resistir á exploração e ás prepotencias, 
venham d'onde vierem. Agi vós mesmos, 
porque ninguem vos salvará, senão vós 
proprios. 

NENO VASCO. 





Ecos & Notas 


A GREVE DE SANTOS 





No momento de entrar a nos- 
sa folha para o prelo, chegaram 
graves noticias de Santos. 

A poderosa companhia, vendo- 
se na contingencia de ceder ás 
reclamações dos operarios, está 
lançando mão de todos os meios. 
Para provocar a reacção contra 
os grevistas, está forjando vio- 
lencias. 

Diz um telegramma que uma 
bomba foi atirada contra o ar- 
mazen mn. 3. 

Este é um dos tantos pretex- 
tos para abafar as protestos dos 
operarios. Os navios já desbar- 
caram as suas forças, daqui vai 
partir o 1.º batalhão, e assim 
pretenderão esmagar o movi- 
mento. 


em 
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Atrazamos a saida deste numero da 
Folha, esperando noticiar um desfecho 
do importante movimento grevista de 
Snatos. 

et 
DECLARAÇÃO NECESSARIA 


Somos forçados a fazer uma declara- 
ção a respeito do artigo que no numero 
passado foi publicado sob o titulo: 4 
necessidade de um novo partido político, 
da lavra do nosso collaborador Gil Telles. 

Apezar dos que compilam esta folha 
não estarem de aceordo com as suas con- 
clusões, foi elle publicado por um dever 
de imparcialidade. Se temos acolhido com 
agrado a maior parte dos que têm sido 
publicados, como é que poderiamos rve- 
geitar este ultimo sem commettermos um 
acto de intolerancia para com o seu au- 
tor? Publicamo-lo por estarmos certos 
de que sobre elle se entabolaria uma 
proveitosa discussão que, como consta 
de uma declaração permanente que en- 
cabeça estas notas, faz parte do nosso 
programma, 

Esta declaração tornou-se necessaria 
devido á mais clara demonstração de má- 
fé ou de ignorancia do poltrão do Ava 
ti!, que fez passar como da redacção o 
citado artigo, apezar da declaração a que 
nos referimos e de saber perfeitamente 
que elle é de inteira responsabilidade do 
seu signatario. 


Nas nossas columnas terão sempre aco- 
lhimento, sob a responsabilidade de seus 
autores, escriptos sob os diferentes prin- 
cipios, criteriosa e honestamente apre- 
sentados. 

Fazemos isso, sem ferir na minima 
parte as nossas ideias, para dar oceasião 





a polemicas como a que hoje é iniciada 
sobre o artigo em questão, 
“Só mesmo um pulha como o do Avar- 
! não sabe comprehender esta maneira 
imparcial e tolerante de proceder, 
cj 
O INESQUECIVEL, «<ENERGICO» 

O nunca esquecido “Energico* quiz 
dar mais uma vez occasião de se fallar 
da sua rospeitavel pessoa. 

Por occasiio do julgamento no Supre- 
mo Tribunal Federal do ultimo habeas- 
corpus a favor de Vicente Vacirca, disse 
o nosso grande homem, entre uma boa 
dose de sapientes asneiras, dignas do 
cargo que occupa, que os trezentos mil 
italianos que residem no Estado de São 
Paulo constituem um grave perigo á or- 
dem publica, pois abrigam instinctos ca- 
pazes de qualquer delicto. 

Desculpem se é pouco!... E o dr. Oli- 
veira Ribeiro é Procurador Geral da Re- 
publica. O que diria elle se o não fosse?... 

jeto 


O PERDÃO A LONGARETTI 


Mais um feriado da republica se passou 
e o perdão, que continúa a ser espera- 
do, não foi concedido. E estamos cer- 
tos que outros tantos terão que se pas- 
sar, tantos mesmo quantos decorrem desta 
data ao dia em que findar a pena a que 
foi condemnado o infeliz colono, sem que 
o pedido de indulto seja tomado em con- 
sideração. 

Se houvesse um accordo entre os que 
se interessam por esta causa para se fazer 
uma activa e continuada agitação publi- 
ca, é possivel que se conseguisse influir 
na sorte deste brioso trabalhador, rou- 
bado criminosamente ao convívio dos seus. 
Mas da fórma em que vão as coisas 
nada se conseguirá. 


ANICETO CHAVES 


Esta victima das manobras policiaes 
ainda se encontra preso e já agora terá 
que responder a jury por um crime no 
qual não teve a minima comparticipação. 

Como já foi detalhadamente noticiado 
pelos diarios, em 1.º de maio, na occa- 
sião em que um grupo de operarios pro- 
curava fazer paralizar os trabalhos nas 
Docas e na Ingleza, que já tinham sido 
iniciados apezar da commemoração do 
dia, uma arma foi disparada, victimando 
a um trabalhador da Ingleza. 

A policia, ciosa da sua missão, poz-se 
depois furiosamente em campo em busca 
do autor do assassinato, e como este ti- 
vesse desapparecido, era forçoso arranjar 
de qualquer maneira um criminoso. E 
a grande imprensa ardorosa detensora do 
povo, dos fracos, etc., e 08 sinceros e apa- 
tacados amigos da ordem exigiam uma 
energica e prompta punição do criminoso — 
era indispensavel, pois, encontrar quem 
fizesse as vezes do foragido autor da 
morte. Essa victima foi Aniceto Chaves. 
Elle é um dos que estiveram nas proxi- 
midades do lugar da triste scena; delle 
disseram ser um chapeu ali encontrado 
no qual tambem disseram haver as ini- 
ciaes do seu nome — era elle, portanto, 
o criminoso. 

Forjaram depois umas tantas testemu- 
nhas e dessa fórma completaram a cri- 
minosa obra. E é assim que ha tres me- 
zes e tanto encontra-se preso na cadeia 
de Santos este pobre trabalhador, cuja 
unica culpa é ter a infelicidade de cair 
nas malhas da policia. 

Embora seja firme a convicção entre 
toda a gente honesta daquella cidade de 
que o verdadeiro criminoso se evadiu; 
embora na formação do inguerito policial 
tenha ficado viva a impressãode que tudo 
o que as testemunhas de accusação affir- 
maram foi uma estupida e criminosa his- 
toria preparada para envolver ao in- 
feliz trabalhador, pois no summario de 
culpa desdisseram-se completamente: em- 
bora todas as testemunhas de defeza te- 
nham mostrado claramente a infamia do 
processo, apezar de tudo isso a policia 
viu a sua jesuitica obra levada até ao 
fim: Aniceto Chaves terá que ser julga- 
do e mesmo talvez condemnado. 

Felizmente, para evitar mais este cri- 
me da policia, existem em Santos traba- 









lhadores conscientes que sabem defender 
os seus companheiros que caem nas gar- 
ras dos potentados. A Federação Opera- 
ria está correndo uma subscripção para 
auxiliar a defeza de Aniceto, a 8. 1. 
União dos Operarios desde o inicio do 
summario contratou um advogado que 
ficou encarregado de acompanhar o pro- 
cesso. Sabemos tambem que se prepara 
ali uma agitação publica promovida pe- 
las organizações operarias para a occa- 
sião do julgamento. 

Só assim é que se poderá impedir que 
Aniceto Chaves seja condemnado e met- 
tido innocentemente numa prisão só para 
satistazer a sanha policial. 


já greve das Docas 


Ha já seis dias que os operarios da 
Companhia Docas de Santos se decla- 
raram em greve, para a conquista da 
jornada de oito horas. 

O operariado de Santos energico, in- 
telligente e activo como está demons- 
trando ser, merece francamente os nos- 
sos applausos e a nossa: sympathia. 

Só ha um meio dos operarios con- 
seguirem alguma coisa dos srs. açam- 
barcadores das riquezas: é falar-lhes 
ao coração... Ah! elles todos têm um 
grande coração: a sua caixa forte... as 
suas riquezas, legalmente extorquidas 
aos que produzem ! 

Pois bem. Os operarios de Santos, 
desta vez, souberam fallar ao coração 
desses srs.... agindo na occasião propi- 
cia, e por isso mesmo o seu triumpho 
será fatal. 

Os poderosos enfatuados e chatos 
nunca pensaram que dos trabalhadores 
brotasse uma chispa de intelligencia... 

«Quem poderia prever um aconteci- 
mento destes?! Pois se elles andavam 
tão calados... não era o caso de se pen- 
sar que se haviam resignado com a 
sorte ? 1...» 

«E logo nas vesperas da applicação 
do imposto de dois francos por sacca 
da café !... justamente quando o servi- 
ço de exportação era colossal!» 

Eis as provaveis exclamações dos 
polvos de nova especie. 

Como é natural, o governo, por meio 
dos seus orgãos: a policia, a armada, 
etc., trata de advogar a causa da Com- 
panhia Docas. 

Já foi prorogado o prazo para a ap- 
plicação dos dois francos, afim de evi- 
tar a pressão dos commissarios sobre 
a Companhia; a policia tem feito das 
suas como costuma em taes casos; e, 
finalmente, os vapores de guerra come- 
çam a querer amedrontar os trabalha- 
dores com as suas ameaças. 

E' a isto que se chama a imparcia- 
lidade do Estado nas questões entre 
capital e trabalho... 

Tudo isto, no entanto, é muito logi- 
. co; os pobres de espirito é que se po- 
dem illudir quanto á attitude que o 
Estado deve assumir nestas circums- 
tancias. 

Para que serviria o governo, se não 
fosse para garantir a exploração do 
homem pelo homem — o roubo legal 
exercido pela classe parasitaria sobre 
os productores? 

Ah! mas os operarios começam a 
desvendar estas verdades, e parece-nos 
não estar longe o dia em que os po- 
tentados da Docas, justamente com to- 
dos os seus collegas de rapinagem, dei- 
xarão de fruir tão bellas digestões na 
paz que, por emquanto, lhes é garan- 
tida pela incompleta solidariedade dos 
trabalhadores. 

E' isto que nos está demonstrando 
o operariado de Santos, neste impor- 
tante movimento. 

A Companhia Docas, á semelhança- 
ça da Paulista, não hesitará em empre- 
gar os meios meios mais violentos para 
suffocar esta greve. 

Já por meio dos vendilhões da im- 
prensa, que se encarregarão de espa- 
lhar moticias desanimadoras para os 
grevistas, já encarcerando os operarios 
mais activos, o «polvo» de Santos quei- 
mará em sua defeza o ultimo cartucho. 

Coragem, pois, os operarios! Contra 
a sanha dos gaviões capitalistas, levan- 
ta-se sobranceira e viril a vossa energia! 


Reuniões e festas 


6. D. ALUMNOS DE TALMA 














Na terça-feira, 8 do corrente, realizou esta 
associação mais um festival, sendo levado a sce- 
na pelo seu apreciado corpo scenico o velho drama 
de Pinheiro Chagas, Morgadinha de Val.Flôr. 

Agradecemos o convite que nos foi enviado. 


as O ESSE OS O e e cc 


A Guerra! 
do (os Homens) 


Como um faminto leão que a preza ancioso espera, 
Olhar vitreo, sondando um rastro sobre a terra, 
Na volupia do Triumpho, o Homem, a humana féra, 
Procura assim vencer pelos planos da Guerra ! 


Armas toma e, violento, empólra, ordena e actra, 
Avança, espreita e busca o ideal que a luta encerra ; 
E empós, saciada a raiva extrema que o exaspera, 
Escuta o grande exicio echôar de serra em serra. 


inda a embriaguez da Mórte, extinguem-se as batalhas; 
Termina a farça hedionda e a brutesa sangrenta, 
Do ribombo brutal das boccas das metralhas ! 


Ea humanidade em summa, a velha enferma exangue, 
Hypocrita e vencida, odiando, se contenta, 
Com a grande bacchanal das Glorias e do Sangue ! 


RODOLFO MACHADO, 
«Tentações do Mal». 


, (Inédito para a FoLHA DO Povo). 
à “ 
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Sésta 


O gado descança á sombra das azinhei- 
ras e carrasqueiros que povoam o monte; 
o sol de agosto desfaz-se em chuvas de 
fogo sobre os penedos, as pombas bravas 
e as rolas arrulham em volta de seus 
ninhos meio construidos, as perdizes can- 
tam amores, perseguindo-se entre os to- 
milhos resecos; a fonte destilla o jorro 
de suas aguas na ampla taça de pedra 
cingida por espadanas e por juncos; junto 
della dormita o pastor com o cajado en- 
tre as pernas e o mastim aos pés. 

Aquelle monte onde a curiosidade hu- 
mana penetra raras vezes, é o reino in- 
disputado do solitario guardador de ove- 
lhas; ali permanece dias e dias, silencio- 
so, esquivo, escutando o canto das aves, 
o monotono correr da fonte, omurmurio 
do ar ao quebrar-se sobre asfolhas, o 
melancholico balar do gado. 

A aurora surprehende-o já desperto e 
o crepusculo quasi a ponto de dormir. 
O calor e o frio tocam, sem ponetrar, a 
sua pelle rugosa e dura; uma canção de 
rithmo selvagem brota ás vezes por seus 
labios e seus olhos inexpressivos só se 
alegram ao ouvir os passos do rapazito 
que todas os semanas sóbe a trazer-lhe 
os sete pães de dois arrateis e os quan- 
tos tostões que constituem a sua féria. 

O pastor nunca desce ao povoado; não 
tem mulher, nem filhos, nem familia. 
Amigos, um só: o cão lhe ajuda a guardar 
as rezes, a comer os retraços de pão e a 
defender-se dos lobos. O pastor fala com 
o seu amo quando este vem ao monte e 
lhe dirige a palavra. Fala com elle du- 
rante a tosquia; emquanto lavradores e 
marchantes conversam familiarmente, re- 
tira-se para o lado e permanece só, di- 
rigindo-lhes olhares onde brilham relam- 
pagos de desprezo e de odio. 

Quando se senta numa rocha, confun- 
de com ella os tons pardos do seu traje, 
e com este os tons morenos da sua cutis; 
parece uma estatua humana posta em 
movimento, quando empunha o cajado e 
começa a andar animando as ovelhas 
com um ohé! brusco e o seu cão com 
um assobio. 

Se o lobo o morde ou no cão, com a 
mesma pisa de ervas criadas nos montes, 
cura as carnes dilaceradas de um e de 
outro. 

Nada quer, nada deseja, nada pede. 
Nas noites claras contempla as estrellas 
do ceu, nas escuras as sombras do es- 
paço. 

Chegai-vos a elle quando dormita junto 
á tonte; tocai-lhe no hombro, e ao vol- 
tar para vós o seu rosto inexpressivo e 
duro, dizei-lhe: - 

“Porque estás sempre só? 

Não desejas viver, como os outros ho- 
mens? Não apeteces a sua covivencia ? 
Não achas necessidadeda sua companhia ?* 

Perguntai-lh'o e elle vos responderá: 

“Para aqui vim desde mui pequeno; 
não levantava sequer aquelle cordeirinho 
que saltita por aquelles silvados. 

Aqui cresci entre as minhas ovelhas. 
Emquanto não sahi daqui considerei-me 
o mais ditoso dos homens. Uma fonte 
para apagar a minha sêde; uma arvore 
para me refugiar á sua sombra; um pe- 
daço de pão seguro; uns quantos vin- 
tens que não sabia em que gastar; uma 
pedra paia reclinar a cabeça durante o 
somno; um cão que acariciava de dia e 
me guardava de noite. 

Era possivel que alguem no mundo 
tivesse coisa tão boa ? 

Uma tarde desci ao povoado e ali vi 
que o meu patrão possuia uma casa gran- 
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de, muito grande, com muitas cadeiras 
e muitos quartos; uma cama muito bran- 
ca e um pão mais branco que a cama; 
soube que outros pastores ganhavam 
maior jornal do que eu; e senti inveja; 
e pensei que era muito triste... vamos, 
muito mau que outro se divertisse mais 
do que eu, que tosse mais do que eu e 
comesse melhor do que eu. Depois en- 
contrei uma rapariga, cortejei-a e disse- 
me que sim; mais um homem, um rico, 
tiron-me a noiva e deshonrou-a, e como 
quiz vingar-me, metteram-me na cadeia 
e deram-me pancadas ; então senti odio ; 
e o odio é uma coisa que põe as pes- 
soas com vontade de morder como os 
lobos quando têm fome... Senti odio e 
desejos de acabar a cajadadascom todos 
os que me faziam mal, a mim, que não o 
tinha feito a ninguem. 

Isto me succedeu por ter descido ao 
povoado... Mas não descerei outra vez; 
não descerei nunca emquanto venham di- 
zer-me que os patrões podem dar-nos 
pão negro e elles come-lo branco; que 
os ricos podem tirar-nos as noivas e de- 
flora-las, mettendo-nos na prisão e ma- 
tando-nos á pancada se nos queixamos e 
não consentimos em fazerem o que que- 
rem, 

Não; não descerei nunca. Para vêr 
isso, estou aqui bem, com o meu cão e 
com as minhas ovelhas, e com os lobos 
que, no fim de contas, só fazem damno 
quando têm fome... 

Só! Só se está melhor.* 

Contestar-vos-á assim e vos voltará as 
costas, indo sentar-se junto á fonte como 
um protesto mudo, como uma queixa pe- 
trificada, como um hieroglypho, onde po- 
dem lêr-se os primeiros prenuncios do 
immenso grito com que uma humanida- 
de, sacrificada por outra humanidade, 
reclama justiça. 

Ali o vereis sempre, nas horas do 
meio dia. 

Ali está o pastor, junto á fonte que 
destilla o jorro de suas aguas sobre a am- 
pla taça, cingida por espadanas e juncos, 
emquanto o gado descança á sombra das 
azinheiras e carrasqueiros e o sol de 
agosto se desfaz em chuva de fogo sobre 
os penedos e as pombas bravas e as ro- 
las arrulham em torno de seus ninhos 
meio construidos; as perdizes cantam os 
seus amores, perseguindo-se entre os to- 
milhos resecos. Ali está elle, só, esperan- 
çado que chegue o momento em que ve- 
nham dizer-lhe que não ha diferenças 
entre os homens, que todos são irmãos, 
que a convivencia com elles não póde 
despertar ambições, nem odios, nem in- 
vejas. Ali está o solitario guardador de 
ovelhas, sentado sobre uma rocha, con- 
fundindo com ella a côr morena da sua 
cutis. 

Ali está dormitando junto á fonte, com 
o cajado entre as pernas e o mastim 
aos pés... 
Joaquim DICENTA. 


Observando 








Os crimes 


Tres crimes, nestes ultimos dias, emo- 
cionaram a opinião publica. O primei- 
ro foi uma mulher seduzida por um 
desses bandidos da honra, gentil-ho- 
mens na expressão da lisonja vil e in- 
teresseira. Illudida pela lubricidade de 
um chimpanzé qualquer que a socieda- 
de não procura conhecer nem punir, 
sentindo em si o producto de um crime 
que só ella alcança, procurou escon- 
de-lo, procurou collocar-se acima da lei 
e dos preconceitos sociaes, e outra coi- 
sa não fazem os homens, desde o mais 
boçal ao mais sabio, desde o mais pau- 
perrimo ao mais croesaico, sempre que 
inflingem disposições dessa lei ou ultra- 
passam esses preconceitos. Um crime 
exige outro para esconde-lo, e o crime 
de ser mãi obrigou a pobre mulher a 
continuar a descer, de falta em falta, 
até aos calabouços, onde deve pagar, 
só ella, um crime para cuja realização 
foram precisos dois, sim um crime, por- 
que os outros foram consequencias do 
primeiro. Não fora ter commettido o 
crime de ser mãi e não precisaria recor- 
rer ao esquartejamento, e não teria ne- 
cessidade de esconder os membros do 
ente que muito devia amar, mas que a 
sociedade obrigou-a a muito odiar. 


Ke 


Outro crime foi o desse moço, que, 
com a intelligencia turva ante uma ten- 
tativa de assassinato de seu velho pro- 
genitor e prevendo, com razão ou sem 
ella, um desfecho mais positivo, mais 
lugubre, quanto áquella existancia que 





lhe- é cara, commetteu um assassinato 
dentro do poprio Tribunal do Jury. Tem- 
se procurado dar a este crime um ca- 
racter odioso e excepcional, não pelo 
facto da eliminação de uma vida, que 
isso é coisa que observamos quasi todos 
os dias, porém, pelo lugar em que o 
assassinato foi perpetrado. 

Ali, naquelle santuario da justiça, on- 
de os homens devem responder, peran- 
te os seus pares, pelas faltas commet- 
tidas, ali podem vicejar a venalidade, 
a peita e o empenho; póde triumphar 
a politicagem descarada; podem flores- 
cer a calumnia e à intriga: mas não se 
póde matar Ali, naquella como dança ma- 
cabra, onde os espectros da morte mo- 
ral tripudiam sobre os desgraçados, so- 
bre os desprotegidos e sobre os irres- 
ponsaveis, ali não é permettida a morte 
physica porque ali pontifica a morte 
civica. 

Não devia esse moço assassinar ali 
aquelle que quizera assassinar seu pai 
e que elle julgava ainda querer con- 
summar a obra principiada, devia espe- 
rar que os dois politicões encarregados 
da defeza, que necessariamente já pre- 
libavam o prazer de mais uma victoria 
alcançada mais pelas suas posições do 
que pelos seus recursos jurídicos ou pelas 
attenuantes do crime, abrissem, jubilo- 
sos, as portas do carcere a seu cons- 
tituinte. 

Para mim, Lara não é victima das suas 
faltas, mas, sim, dos seus advogados. 
ia 

O terceiro crime foi o desse syrio ou 
turco que ainda está sendo carinhosa 
e devotamente tratado pela imprensa, 
que muito odeia os crimes que emo- 
cionam e os criminosos ferozes. 

Um moço apaixonou-se por uma mu 
lher casada (é esta a opinião mais ac- 
ceita) e para possui-la resolveu afastar 
o unico impecilho que a tal posse se 
oppunha — o marido, e como esse afas- 
tamento só era possivel com um homi- 
cidio, o moço assassinou o marido da- 
quella a quem amava e provavelmente 
ainda ama. 

- E” um crime odioso? Não quero con- 

testar isso, mas quero lembrar que esse 
não é o crime mais odioso que conhe- 
ço; outros mais ferozes têm ficado im- 
pune, e outros mais barbaros têm tido 
como consequencia apotheoses trium- 
phaes. Por exemplo: o crime de Ara- 
raquara, cujos autores riem-se da vena- 
lidade e subservencia dos homens ou das 
bellezas da politicagem; o de Canudos, 
que é uma apotheose á estupidez ; o que 
se desenrolou, ha annos, lá pelos lados 
do Paranapanema, em que um misera- 
vel qualquer, para se apoderar de ter- 
ras, envenou os poços de que se ser- 
via uma tribu indigena, matando assim 
mais de trezentas pessoas, entre homens, 
mulheres e crianças, crime este de que 
o miseravel ainda se vangloriou, mes- 
mo em presença da autoridade, e assim 
muitos outros que não convem perder 
tempo em ennumera los. 

O crime do moço syrio, para mim, 
é um crime como muitos outros que 
se perpetram quasi que diariamente. 
Um assassinato vulgar. 

Emocionou ou tem-se procurado emo- 
cionar a opinião publica com as cir- 
cumstancias que rodeiam o assassinato: 
o estrangulamento e o emmalamento., 
Pois eu não divulgo aggravante nessa 
circumstancia. 

Um assassinato á bala, á faca ou por 
estrangulamento é sempre um assassi- 
nato. Cada um recorre ás armas que 
melhor maneja ou que lhe fica mais á 
mão. Não acredito que alguem mate a 
bordoadas por que tenha dó de matar 
a facadas ou mate a facadas por que 
tenha dó de matar a tiros. Praticado o 
crime, o cuidado instinctivo do crimi- 
noso é esconder, do modo que lhe fôr 
possivel, a prova palpavel da sua falta, 
ou então desapparecer do lugar do de- 
licto, com o fim de recuar de si toda 
a responsabilidade. E' isto que fazem 
todos os criminosos, salvo nos crimes 
que a lei faculta. Ora o moço syrio 
nada mais fez do que procurar escon- 
der, do modo que lhe foi possivel, aquel- 
le cadaver que o podia arrastar á ca- 
deia, como arrastou. Se o crime fosse 
praticado em lugar ermo, elle não teria 
necessidade de emmalar o cadaver da 
sua victima, se sua victima é. O em- 
malamento, pois, é uma simples cir- 
cumstancia do lugar em que o delicto 
foi perpetrado e não acto de impulsi- 
va malvadez, 

Admittindo-se a hypothese, ainda não 
comprovada, de que o moço syrio se 
premuniu, antes do dilicto, de todos os 





cm 


utensilios de que precisava para dar 
sumisso do cadavel, ainda assim não 
acho que seja um crime tão fóra do 


commum ; acho-o até inspirado nos en-. 
- sinamentos dos grandes homens. 


Que é que fazem os grandes homens, 
premunindo-se de formidandos coura- 
çados, alinhando milhares de soldados, 
armazenando milhares de canhões se- 
não a sangue frio prepararem-se para 
a perpetração de milhares de assassina- 
tos de homens, mulheres e crianças com 
oificto de se apoderarem de algumas 
terras ou terem primazia commercial ? 

Porque será crime para um, o que 
é precaução, prudencia, honraria .para 
outros ? 

Se vivemos na atmosphera do cri- 


me, -porque ficar admirado de que os 


crimes se desencadeiem uns após outros, 
cada qual com o sabor caracteristico 
de seus agentes? 
«> 

E' preciso não terminar sem dar os 
meus sinceros parabens á quasi toda a 
imprensa .do tostão, que, corvejando so- 
bre o cadaver da victima, tem desen- 
volvido uma .actividade digna de nota, 
ora na procura da cabeça do turco, que 
dizia decepada, ora esquartejando o ca- 
daver do pobre homem, ou dando pho- 
tographias a torto e a direito, mesmo 
porque a venda avulsa, ao que dizem, 


tem augmentado muito. 
Embora verbere o crime, embora se 


faça de muito pesarosa, a verdade é 


que a imprensa do tostão daria um 
doce para que, pelo menos uma vez 
por semana, lhe fornecessem um turco 
assassinado e emmalado, do qual ella 
se encarregaria de esquartejar e cortar 
a cabeça, e tudo isto por um tostão. 
Era o meio de alguns lucrosinhos a 
maior, já que os tempos andam tão 
bicudos. 

Sem o auxilio do thesouro e sem 
turcos que salvem a situação, a impren- 
sa do tostão é muito mulher para pos- 
tar-se á porta e dizer aos que passem: 
Entre sympathico. 

DIOGENES. 





Na Companhia Ingleza 





Mais um facto temos que accrescen- 
tar as muitos que aqui já têm sido pu- 
blicados sobre os desmandos dos supe- 
riores desta companhia para com os seus 
subalternos. 

Veiu á nossa redacção um trabalha- 
dor, que ha um anno e tanto trabalha- 
va, como portador na Estação do Braz, e 
nos relatou o seguinte: . 

Estava no dia 29 do mez passado 0c- 
cupado no seu trabalho, todo molhado da 
chuva que naquelle dia cahira, quando 
um outro portador, vendo-o naquelle esta- 
do, disse-lhe:batendo-lhe no hombro : “Es- 
tás todo molhado!...* Sabendo elle que 
todo o pretexto serve para os dedicadis- 
simos servidores da famosa companhia 
darem partes aos seus superiores, respon- 
deu ao seu companheiro que se retirasse, 
pois não queria brincadeiras. 

Foi o quanto bastou para o conferente, 
que estava na porteira substituindo o 
porteiro, ir queixar-se ao chefe da baga- 
gem que os portadores: estavam brincan- 
do, do-lhé com o respeito, etc. Este, 
por sua vez, tambem foi, todo colerico, 
dar parte ao chefe da Estação, atirando 
! cima do trabalhador não sabemos 
que carga de culpas. 

O certo é que no dia 1.º recebeu elle 
0 para o Pary. Ora, 
com o que elle ganhava no Braz já luta- 
va com grandes dificuldades para man- 
ter a sua familia, o que não iria passar 
não trabalhando todos os domingos, feria- 
dos.e dias santos no Pary? 


ções que lhe fizeram e que motivaram 
a sua remoção, A nada attendeu aquelle 
era o quizesse asma = is 

a que fosse para o Pary, outro lagar 
não lhe dava. 


tres vezes a entender-se com o sr. Fide- 
lis, mas sempre com o mesmo resultado, 
obtendo da ultima vez a resposta de que 
fosse procurar outro trabalho “onde não 
se dessem queixas injustas. 

E ahi têm os leitores. como se deita 
na rua, sem, trabalho um homem que 
tem. mulher e quatro crianças para sus- 
tentar, só pelas pequenas intrigas de um 
“superiorzinho* escrupulos. : 


“FOLHA DO POVO — 15 de setembro de 1908 


Daqui e dali 


Uma execução summaria 

Este facto passou-se ha pouco em Teula, 
cidade industrial da. Russia : 

Os operarios metall 
sesão secreta na dependencia de uma gran- 
de fabrica, quando um dos assistentes ex- 
clamou : 

— Está entre nós um espião. 

Immediatamente todas as portas e janellas 
foram fechadas e o o individuo apon- 
tado como espião. tado, apurou-se effe- 
ctivamente que era um agente da autorida- 

e bot rod romã O infeliz, prevendo o que ia 
succeder-lhe, procurou explicar a sua pre- 
sença mas não o deixaram fallar. 

Solidamente amarrado, foi conduzido ao 
compartimento da fabrica onde se encontra 
o martello-pilão. Pouco depois o enorme 
masso de ferro pesando 30 tonelladas cahia 
sobre o desgraçado, que ficou completamen- 
te esmagado. 

Terminada a execução, mais tarde, os ope- 
rarios occuparam os seus lugares, é à sessão 
proseguiu, como se nenhum incidente a ti- 


vesse perturbado. Ena 


Consequencias do amor convencional 

Em Porto o no dia 24 do mez pas- 
sado, Arthur Telles Pessoa, enraivecido por 
causa do distracto de casamento imposto 
pola familia de sua noiva, Izaura Limonhi, 

esferiu contra ella dois tiros de revólver, 
matando. 

O criminoso fugiu, internando-se nas mat- 
Der ao local em que perpetrou o 
crime. 


* a * 


Maximo Golki 

Uma casa editora de Pariz pasta ao glo- 
rioso escriptor russo alguns dados sobre & 
e e paia ca 

respondeu em sinopse o seguinte: 

1878 — Aprendiz de sa; . 1879 — 
Aprendiz de desenhador. 1880 — Emprega- 
do de um banco de correio. 1884 — Moço 
de recados. 1885 — Forneiro. 1886 — Corista 
de uma companhia ambulante. 1887 — Ven- 
dedor de batatas. 1888 — Tentei suicidar-me. 
1890 — Escrevente de advogado. 1881 — Per- 
corri a Russia a pé. 1892 — Publiquei o pri- 
meiro romance. 1893-1908 — Pnbliquei os res- 
tantes. 

Nascido na rua, sem nunca ter cursado uma 
faculdade, Gorki conseguiu pelo seu proprio 
esforço impor-se ao mundo intellectual. 

** * 


Um pensamento 
O velho mundo soccumbe sob o peso da 
sua maldade; quer mover-se, tomar alento, 
É só produz estertores de agonia. — Luiza 


+ 


Nota alegre 

Um frade, ao acabar de fazer uma visita 
a um convento, diz para um irmão que lhe 
tem servido de cicerone, apontando para 
uma É sudo travessa por onde vai sair: 

— E' por aqui que entram as moças? 

Ao que o outro respondeu : 

— Não; é por onde saem as bestas. 








pá esse a romettor A nossa op todas 
as pessoas quaes obtivermos os 
Esperamos que aquelles que não a quelrom cai: 
par Des poostardo 6 dlroquio do a dotolvar pe. 
ra O nosso endereço. 


OS VOLUNTARIOS ESPEGIAES 


Os voluntarios especiaes antes da par- 
tida para Lorena fizeram uma passeata 
triumphal pela cidade. Muitas palmas 
lhes foram dispensadas e, pelo que os 
jornaes disseram, de algumas janelas 
sobre as suas gloriosas cabeças muitas 
flores foram atiradas. 

Partiram. Mas como a viagem fosse 
na pouco confortavel segunda classe, 
muitos mostraram-se descontentes, 

Fizeram a viagem como bons aspi- 
rantes ás perigosas conquistas. E senão 
veja-se este telegramma publicado pela 
A Plateta: 

O proprietario do botequim de Taubaté calcula 
em 5008 os prejuizos que lhe deram os volunta- 
rios paulistas, por occasião da sua passagem por 
aquella estação com destino a Lorena. 

E como uma boa prova de que os 
moços patriotas sentem-se dispostos a 
arcar com a vida moralizadora do quar-= 








| tel, leia-se o seguinte, publicado pelo 


Commercio de S. Paulo ; 


De voluntarios paulistas que foram a Lorena 
tomar parte nas manobras temos recebido diver- 
sas cartas pedindo a nossa intervenção junto ao 
governo federal contra o modo como estão sendo 
tratados. 

Os -volutarios tiveram uma desillusão completa 
com taes exercicios, sendo que a metade está fa- 


| sendo patrulha na cidade em substituição aos solda- 
Voltou o trabalhador mais duas ou | 


dos do exercito, que têm essa obrigação. 

Além disso, os' voluntarios ficaram em más ac- 
commodações, em promiscuidade com os soldados, 
sendo que rara é e noite em que não ha grossas 
questões chegando ao cumulo de voluntarios terem 
sido furtados. A denuncia que recebemos é, como 
se vê, de excepcional gravidade. O marechal Xa- 
vier da Camara deve, por isso, tomar uma provi- 
dencis energica e séria, capaz de fazer cessar es- 
ses abusos que só podem trazer O desanimo áquel- 
les que, patrioticamente, foram so encontro das 
aspirações do governo, apoiando a lei do sorteio 
militar. 


Se esses moços voluntarios estão sendo astim 
tratados que não: acontecerá aos que forem sol. 


teados à 


Os voluntários têm garantias na lei e torna-se, , 


portanto, necessario que o governo mande dizer 
áquelles que dirigem as manobras em Lorena. E 
aqui ficamos á espera dessas providencias por que, 
em geral, os voluntarios são moços de excellente 
educação, que não podem ser igualados aos solda- 


4 - | dos do exerato. 
cos realizavam uma ; 


Todo o grypho é nosso. 
A Gazeta tambem publicou uma car- 


| ta de um voluntario, dizendo, entre ou- 


tras coisas, que se não fosse a inter- 
venção de alguns delles muitos já te- 
riam desertádo. 


fuer Castela 


Os jornses do dia 10 publicaram a seguin- 
te noticia : 


«Os moradores da Villa Conde de Sarze- 
das, de ha muitos dias, sem uma razão ex- 
plicavel, extranhavam a ausencia de um vi- 
zinho, o typogra ho Guilherme Castellano, 
de-55 annos de idade, que occupava um dos 
quartos daquella villa. 

A chave da-porta, segundo era verificado 
hontem, estava para o lado de dentro, de 
onde já se desprendia um cheiro desagra- 
davel. Com o intuito de ser verificada a 
causa da permanencia do quarto fechado, o 
facto foi levado ao conhecimento da policia. 

O dr. Theophilo Nobrega, que compare- 
ceu, determinou o arrombamento do quarto, 
sendo então encontrado Guilherme, prostra- 
do sem “vida, no seu leito, e em adiantado 
estado de putrefacção. 

Victimara-o uma syntope cardiaca.» 


E dessa fórma deploravel findou os seus 
tristes dias o bom do Castellano. 

Quem era Cruilherme Castellano? Um des- 
conhecido para a grande população, um des- 
ses de cuja existencia só tem conhecimento 
por um destes tristes desenlaces. 

E, no entanto, esse pote homem que por 
ahi perambulava a vender folhetos, com cujo 
producto conseguia arrastar uma vida de 
privações e miserias, esse já maltrapilho que 
para todos olhava com desconfiança, despre- 
zo e medo, esse homem de feições macilen- 
tas era uma victima revoltada contra todas 
as injustiças, contra todas as extorsões, con- 
tra todas as prepotencias. 

Almejava para a humanidade uma era de 
felicidades, de concordia, de justiça; queria 
que entre os homens se estabelecesse o ver- 

eiro regimem da igualdade; queria que 
por todos fossem gozados o que do nature- 
za bruta arrancasse o esforço da homem so- 
lidarizado. E, por querer para todos a feli- 
cidade, foi, na Italia, mettido na prisão tan- 
tas vezes quantas foram necessarias para 
transtornar-lhe o espirito, para que elle co- 
meçasse a vêr em todo o homem um trai- 
dor, apezar de continuar a querer para to- 
dos o bem-estar, a paz e a felicidade. 

Castellano era bastante lido, tendo publi- 
cado muitos artigos de propaganda liberta- 
ria. Estava no Brazil la alguns annos, on- 
de, depois de uma vida trabalhosa e ingrata, 
morreu dessa fórma deploravel, só, abando- 
nado aos seus sofirimentos, sem ninguem 
que lhe pudesse prestar algum soccorro. 











Cinematographos 


Mignon — Rua São João, em frente ao Bijou e 
ao Polytheama. Espectaculos por sessões das 6 
horas da tarde em diante; matinées de 1 ás3 
horas. As crianças que forem acompanhadas não 
pagarão entrada nas matinées. Preço das entradas : 
Cadeiras, 500 réis e crianças, 200 réis. 

Este cinematographo está muito bem montado, 
dispondo de uma elegante sala de espera e apre- 
sentando sempre fitas interessantes e variadas. 


* 

Richebourg — Continúa a trabalhar no theatro 
Colombo este aperfeiçoado cinematographo, apre- 
sentando diariamente interessantes fitas, que bas- 
tante têm agradado aos que ali têm ido. 


Publicações recebidas - 


REVISTAS, JORNÃES, ETC. 

La Lotta Prolelaria, Recebemos o n. 22 deste 
decidido periodico, orgam em lingua italiana da 
União dos Syndicatos Operarios, desta capital. 

Este é o terceiro numero desta phase da Zuta 
Proletaria, que era orgam da Federação Operaria 
do Estado de São Paulo. 

A F, Operaria sesolveu fazer esta transforma- 
ção em vista do apparecimento, no Rio, da Pos 
do Trabalhador, orgam da C. O. Brazileira, e 
pela demonstração praticamente adquirida de que 
em S. Paulo a grande massa dos trabalhadores é 
composta de italianos. 

— A Ordem, semanario de Sapucaia, E. do 
Rio. 

— O Vagalume, de Nictheroy. 

— O Espia, semanario de Tigipió, Pernambuco. 

— El Láfigo del Carrero, bem redigido jornal, 
orgam defensor do Gremio de Conductores de 
Carros, de Buenos-Aires, Argentina. 

me a pg 


Vida associativa 


Grupo Libertario Pensamento e Acção — Este 
grupo realizará brevemente uma festa de propa- 
ganda em benefício do periodico a Terra livre. 
O seu programma será anteriormente publicado. 


Aos leitores do Interior 


A nossa folha tem tambem sido enviada 
a diversas pessoas do Interior que não a 
devolveram e que, portanto, estão incluidas 
no numero dos nossos assignantes. 

ane ainda não temos cobrador ques da 
capital, pedimos a essas as o obsequio 
do BO8 i rancia de anais aási: 

correio (em os ou 
o Postosé e nunca dentro de cartas) ou 
por intermedio de alguma pessoa nesta ca 
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Os Anmiassado*es 
Este bello folheto de “Maximo Gtorki, 
que acaba de-sair do prelo, “encontra-se 
á venda nas agencias da Folha e na 
Charutaria Lealdade, rua'S. Bento, 51. O 
preço de cada exemplar é de 200 réis. 
Para os revendedores ha uim abatimento 


sy 














Está encarregado de cobrar e atiga- 
riar novas assignaturas e annuncios para 
a Folha do Povo o nosso companhei- 
ro João Soares Correia. 






— ANNUNCIO 





Les Hommes du jour 


La curieuse et originale publicítion 
Les Hommes du jour a depuis son pre- 
mier numéro obtenu un succês légitime. 

Le maitre dessinateur A. Delanhôy 
a joliment crayonné la silhotiette de nos 
contemporains. Fiaz dont le pseudonyme 
cache un de nos plus vetveux polémis- 
tes a tracé leur biographie d'une plume 
experte et incisive. ge 

Devant cet accueil les éditeurs ont 
décidé de faire paraitre cette publication 
toutes les semaines. 

Chaque numéro tiré sur papiér de lú- 
xe est vendu 10 centimes. 

Abonnement: un an, 6 frances; 6 mois, 
3 francs. Etranger: 8 frances. 

- Prime gratuite aux ábonnés: un por- 
trait sur japon choisi parmi ceux parué: 
Clemenceau, Hervé, Jaurês, Drumont. 

Administration: 3, Rue des Grands- 
Augustins, Paris (66). 

Nota. —Les abonnements peuvent-par- 
tir, pendant quelques sembines eficore, du 
ler numéro. 


A 





Casa Gennari 


e e + Alfaiataria e modas « e + 
Importação Directa —— 
Completo sortimento de fazendas, avia- 
mentos para alfaintes. Grande e variado 
sortimento de roupas confeccionadas pará 
homens e criânças, roupas braneas, imper- 
menveis de todas as dimensões, gravatas, sus- 
pensorios, etc. - Preços ao alcance de todos. 
No ramo de alfaiataria encontra-se sem- 
pre as ulisias Ep geo em O a 
==> mente novas méórcadorias —=-== 


Elegancia no corte, trabalho aperfeiçoado na exi- 
gencia da moda - Todos os mezes novos figurinos 


Osmano Gennari 
Avenida Rangel Pestana n. 247 
— S. PAULO — 

TERNOS DE 70$000 ATÉ 1058000 


Tem sempre um Club permanente a 38 e 48 por 

Jo semanas no qual o sr. cliente poderá escolher sm 

terno de casimira ingleza; nm sobretudo de pdnno 

castor; ou dito impermeavel om capa; ronpas para 
crianças ou roupas brancas. 











Bibliotheca Sociologica 


—— revoe<—— 
EM PORTUGUEZ 
O Imfanticidio, Mota Assunção. . ... 
que querem os anarquistas, J. Thoná 
Evolução, Revolução e Ideal Anarquista, E. 
Rechis" A Se leme iss jo 07 SS aa 
Mentiras Religiosas, H. Salgado 
4 Peste Relijiosa, J. Most . . . 
O Comunismo Anárquico, P. Krapótkine. 
O Govêrno Revolucionário, » : 
Realismo Rimado, A. Silva . . +. 
A Maçonaria agonizante, Rosa Cruz . 
4 Internacional, para piano e canto . . |. 
A caminho da Revolta! (versos), A. Chaves 
Os misterios do Confessionario . au Dea 
EM ESPANHOL 
Tierra Libre, J. Grave . 
EM ITALIANO 
Le infamie secolari del Catolicismo, O. Ristori 200 


600 
100 
06 
1200 
100 
200 

-« 100 
300 
360 
co 
300 
460 
2.000 


A mio fratello Contadino, E. Reclus . . . 1 
EM FRANCEZ 
Terre Libre, J. Grave. +. 0. ww. 2.500 
À VENDA NA 


Rua Maria Domitilia, 88 
Casa Veneziana do Braz t Fundada em 


do: cuido — 1899 — 
Deposito de moveis e fabrica de 
colchões, fabricando diariamente + 
100 colchões. » Importação directa de 
moveis austriacos, fazenda pa- 
ra colchões e mais artigos * 

Recebe qualquer encommenda para a Capital é In-. 
terior. Loja de ferragens e louças. 
Grandes depositos de Sigoio 
machinas de costura BE SS. 

Vendas por ata- 











e camas de ferro dos 
melhores fabricantes cado e a varejo * » 
PREÇOS EXCEPCIONAES 
Av. Rangel Pestuna ns. 194, 196 e 198 
S. PAULO 
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Eugêne Hollender 


Traductor juramentado e inter- 
prete commercial 
Traductor official do Consulado da Fran- 
ça, Italia, Suecia, Belgica, Austria, 
Alemanha, Guatemala, Equador, Suis- 
sa, Noruega, Paraguay, Inglaterra, 
Hespanha e Hollanda 
Traductor da Junta Commercial, do Jui- 
zo Federal e da Delegacia Fiscal 
Director-proprietario do Jornal Francez 
«LE MESSAGER DE SÃO PAULO» 


2?, Rua Senador Feijó - Telephone, 561 
SÃO PAULO 
(Cai TS e SR e 
Dr. Pereira da Cunha 
ADVOGADO 
Com longa pratica de fôro, encarre- 
ga-se de todos os serviços 
concernentes á sua profissão. Es- 
criptorio : Rua Santa Theresa, 12 (sob.) 
Res. : Av. Rangel Pestana, 191 
O RÃ 
Dr. Mario Graccho 
MEDICO 
Especialidades : Partos, Molestias das 
senhoras e crianças 


Consultorio Residencia 
Av. Rangel Pestana, 122% Rua Piratininga, 159 
Das 8ás gede1 ás3 Telephone, 909 








Dr. J. Maria de Freitas 
Miedico 


Consultas e chamadas á qualquer hora 
do dia e da noite 


Residencia: Largo da Concordia, 4-A 








RADUCÇÕES do inglez, francez, ita- 
liano o hespanhol, com fidelidade e correc- 
ção, — para catalogos, revistas ou outras 
publicações, — de anmuncios, documentos, 
cartas, romances, poesias, etc. Preços mo- 
dicos. Dirigir-se a esta redacção, == 





Machina de impressão 





Compra-se uma machina de impres- 
são de cylindro. 
Informa-se nesta redacção. 


Propaganda libertaria 
Obras literarias deste ideal, recebe-as a 
CHARUTARIA LEALDADE 
Rua de S. Bento n. 51 — S. Paulo 


«Greve de Ventre» — 200 réis; por 
50 exemplares — 38500 





Segredos do casamento 


Estudos scientifico-privados, feitos nos 
recentes trabalhos psychologos do distin- 
cto medico analysta DR. KRAUFFMANN. 

1 elegante volume, 14000. 


Encyclopedia do amor Continuação dos 


preciosos estu- 

dos scientifico-privados do distincto me- 
dico DR. KRAUFFMANN. 

1 volume com elegante capa, 14000. 


O coração das mulheres Continuação dos 
preciosos trabalhos psychologicos do dr. 
Kraufimann. 

1 elegante volume, 1$000. 

Pelo correio mais 300 réis para o re- 
gistro de cada volume, 
Cartas de amor Novissimo ma- 
nual dos namorados. Novo guia de cor- 
respondencia amorosa. 1 volume, 24000. 
Pelo correio, 24500. 


A" venda na 
LIVRARIA TEIXEIRA «:- R. São João, 8 
SÃO PAULO 





Lo Courrier Européen 


Hebdomadaire international 
a8o — BOULEVARD RASPAIL — PARIS 
Collaborateurs de premier rang de tous 
le pays — Informations originales — In- 
dispensable à toute personne désirant sui- 
vre le mouvement politique internatio- 
nal. 

Comité de Direction: Bjernstjerne 
Bjernson, Facques Novicoo, Nicolas 
Salmeron, Gabriel Séailles, Charles 
Seignobos, Giuseppe Sergi. 
Rédacteur en chef: LOUIS DUMUR 
France: un an, 12 fr.; six mois, 7 

fr.; trois mois, 3 fr. 50; le N.º 25 cent. 

Union: un an, 15 fr.; six mois, 8 fr.; 

trois mois, 4 fr.; le N.º 30 cent. 

Demandes un numéro specimen gratuit 


| 


| 
| 
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Serraria do Marco : dm way is te cat voy + 


CASA FUNDADA EM 1888 


eis a nossa divisa 


A To, 


Completo sortimento de madeiras nacionaes e es- 
trangeiras. Pregos e mais ferrangens para construcção. 
Deposito de cal e cimento das melhores marcas 


— ee a 


um José Monteiro Pinheiro mm 


em add 0 q 
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PREPARADA NO ESTABELECIMENTO INDUSTRIAL 


Puccetti & Comp. Nua Brigadeiro Tobias, num. 16 





“Fundição do Braz“ 


= e a ni e O o 





AL ESNESA Ms 


Moendas de canna, trituradores de mi- 
lho, machinas para tubos de barro, Tea- 


res, vapores novos e usados, trilhos de aço, vigas para construcção, canos para 
agua, tampões para exgottos FLUSHING — TANKS. — Rodas hydraulicas e turbi- 
nas. — Columnas e batentes de ferro fundido e vigas duplotê para construcções, 
— pas vma 
Serras verticaes, — Serras francezas, o que ha de mais perfeito 
Serras circulares. automaticas, systema americano 


e maio Dm —— 


F. AMARO &S 





FUNDADA EM 1887 
Escusado é dizer-se que esta é a unica 
fabrica que vende sem reserva | 
de preços. Seus productos são conhecidos 
em todo o Estado 


Pereira & Comp. 


66, Avenida Rangel Pestana, 66 
Braz — (S. PAULO) 


Confeitaria-Gafé Progresso 


J. D. de Oliveira 


Completo sortimento de molhados finos, conser- 
vas, doces, velas, chá, cera e rapé 
Artigos para fumantes, gomma brilhante, 
café em pô, ete., etc. * Grande sortimento de 
queijos de diversas qualidades 
Importador de vinhos portuguezes, azei- 
te, aguardente e presuntos 


PREÇOS MODICOS 


Prevenimos á nossa freguezia que executa- 
remos qualquer encommenda com o maior asseio 
e promptidão 


AVENIDA RANGEL PESTANA, 229 
(Funto á porteira da Inglesa) 
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Alfaiataria do Povo 


mb 1) Ages 


José J. de Mello & Comp. 


Especialidade em roupas sob medida de 
qualquer modelo, a escolha do figu- 
rino, a preço ao alcance de 
todos os freguezes 


Qua São Bento, 95 es SÃO PAULO 


O 400 sea ta ea ao o a Da Do Do o Pao 
' ado Ja nço nais 0,0 0,0 E, 040 O NULO 0 0,0 070 AO 0,0 Eça dO O 1 











Escola Photographica E 





José Minervino 


Serviço pratico para amadores. Revelu- 
—— (ão, retoque e estampa —— 


PREÇOS MODICÇOS 
Photographia Universal 





Rua Corrêa de Andrade, 14 











Fulvio Massucci 





Officina de gravura e cinzel 


Chapas + Carimbos de metal « Carimbos 
a secco x Marcas a fogo « Marcas 
recortadas « Cunhagem de me- 
dalhes e distinctivos + Carimbos de bor- 
racha, etc., ete. 


RUA MARECHAL DEODORO, 11 
= S. Paulo — 





azar Barateiro Louças, fer- 


ragens ---- 

crystaes, porcelanas, granitos, vidros e 
brinquedos. Artigos de phantasia 

-— a preços modicos ——— — 


João Nogueira Manaia 


S. PAULO 
Avenida Rangel Pestana n. 179 - (Braz) 











Casa de Petisqueiras á Portugueza 


Café Centro Commercial 


DE 
xX JOSE GONÇALVES FERREIRA 


Variado sortimento de bebidas finas, biscoutos, 
doces em lata, conservas, peixes em latas e di- 
versos outros generos alimentícios de primeira 
ordem como sejam: 

Peixes frios, carnes frias e comidas 
à portugueza 
Serve-se a qualquer hora do dia e da noite, Aber- 
to até á 1 hora da noite. Garante-se asseio, 
promptidão e preços modicos para todas as bolsas 


VÊR PARA CRÉR 
RUA FLORENCIO DE ABREU, 141-0 
; (Esquina da rua Mauá ) 


Oficina de Carros e Carroças 


— DE — 
—- Piacciani & Salvador — 











Construcção, reformas e concertos de 
carros de luxo, automoveis, carroças, etc. 
Todos os trabalhos desta officina 
são garantidos e executados com toda a 
—— perfeição e solidez —— 
PREÇOS MODICOS 


58 — RUA DOS IMMIGRANTES — 53 | 33, Avenida Rangel Pestana, 33 


São Paulo 


BRAZ — S. PAULO 








Dr. Almeida Lima 


Medico, operador e parteiro — Ckinados 
a qualquer hora do dia e da aut” 
—— bag 
Consultas des 7 ás 9 e das 11 go 12 noras. 
Residencia e consultorio: 


Rua da Concordia nm, 17 


Serraria Di 


sito de materiae 

para construcções + Ferragens, cal, 

cimento, telhas de barro e zinco, ara- 

me farpado e tudo que é concernente 
a este ramo de negocio 


Ribeiro, Santiago & Comp. 
S. PAULO - (Braz) 
Rua da Assumpção, 64 — Rua do Gazomotro, 91 


Botequim Internacional 
—— LUCIANO BERMUDES 


Completo sortimento de bebidas nacio- 
cicnaes e extrangeiras. Azeites, 
conservas, etc, 


64, Avenida Rangel Pestana, 64 
8. PAULO 
E, 
Clinica medico-cirurgica 
Dr. Faria Tavares 
Especialidade em molestias de senho- 
ras e crianças 
Residencia: Avenida Rangel Pestana, 56 
Telephone n. 1117 
Consultorio: R. Marechal Deodoro, 1 
Da 1 ás 3 horas 


— Funelaria — 
— DE — 
Alberto Ricardo & Comp. 


Encanamentos para agua, gaz, exgottos 
e electricidade 


Especialidade em concertos de lanternas 
de carros e automoveis 


Rua do Theatro, 2 — S. Paulo 
À 


us tram 



































Medico operador e parteiro 


Dr. Alfredo Zuquim 


Cons.: Rua 15 pg Novemsro, 9 
Das 2 às 4 da tarde 
Resid.: Rua po Gazomerro, 122 
tax Telephone, 26 LM 


mms 








Dr. Licurgo Pereira 


Medico diplomado pela F&culdade de Medicina 
do Rio de Janeiro 


Res: Av. Rangel Pestana, 311-S. PAULO 


Molestias internas de crianças e dos 
orgãos genito-urinarios 


Consultorio: Avenida Intendencia 


“Marcenaria e fabrica de moveis 


Faz-se qualquer concerto de moveis. Es- 
pecialidade em mobilia de luxo. 
Acceita-se qualquer encomenda da arte. 
Trabalho garantido e preços modicos 


Caracciolo Michele 


AVENIDA RANGEL PESTANA, 13-A 
— S. Paulo — 


==" "0 eeeeeedso 


7 “ 2 s” 
Alfaiataria “Vasco da Gama 
— DE — 

-+ Vicente da Silva Gomes + 
Contra-mestre: José Augusto Gomes 
Executa-se qualquer encommenda com a 
maxima pontualidade e perfeição 


Ternos sob medida de 50 a 1004000 
pelos ultimos figurinos. Apromptam- 
se encommendas em 24 horas 
Avenida Rangel Pestana, 234 
S. PAULO 
Largo da Concordia — Braz 





Atelier de Photogravuras 


G. Tomasoni 
Photo-zincogravura, clichés para jornaes, 
catalogos, obras illustradas e 
trichromias 
Preços sem concorrencia 
8, LADEIRA DO OUVIDOR, 8 
— S, Paulo — 





O GATO DE OURO.— Agencia das 

loterias de 8. Paulo e Federal. Au- 
gusto Alves de Oliveira. Avenida Ran- 
gel Pestana, 257. Em frente á Esta- 
gão do Norte. Braz —8. Paulo. 





